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Depressão  
  

(Do latim depressio, -onis)  
  

substantivo feminino ato ou efeito de 
deprimir; abaixamento de nível; diminuição de 
pressão; achatamento; cavidade pouco funda; 

zona baixa entre montanhas;  
 

 psicologia  
estado mental mórbido caraterizado por 

lassidão, desencorajamento, fatigabilidade, 
ansiedade; 

  
 figurado  

abatimento físico, intelectual ou moral; 
enfraquecimento;  

  
meteorologia depressão barométrica  

centro de baixa pressão atmosférica; 
centro ciclónico;  

  
depressão económica  

perturbação na economia, caraterizada 
pela quebra da produção e pelo desemprego  
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PREFÁCIO 

 

Prof. Doutor Luís Maia 
Departamento de Psicologia e Educação 

Universidade da Beira Interior 

 

 

Prefaciar uma obra literária científica é uma tarefa de elevada responsabilidade uma 

vez que há que fazer jus à qualidade de escrita do autor e dos seus conhecimentos, 

vertidos neste indispensável novo livro do meu colega e amigo pessoal, Prof. Doutor Rui 

Manuel Carreteiro.  

Esta obra torna-se fundamental para uma abordagem introdutória que alunos de 

várias áreas de graduação (psicologia, psiquiatria, medicina, neurologia, etc.) bem como 

técnicos sempre interessados em compreender as raízes das temáticas em questão, 

bem ainda como as sugestões de novas intervenções propostas pelo autor. Tal torna-se 

ainda mais relevante se compreendermos que parece haver uma ideia generalizada que, 

em ciência, e a Ciência Psicológica não foge à regra, cerca de 30% do conhecimento é 

renovado a cada ciclo de cerca de cinco anos. Esta obra é uma demonstração viva de tal 

perceção! 

O autor presenteia-nos com uma profunda compreensão histórica acerca de como a 

depressão foi sendo concetualizada bem como as suas evoluções, que nos permite 

compreender de que forma a mudança de conhecimento que acompanha a evolução da 

humanidade se repercute na classificação que atribuímos às “coisas” e, neste caso, à 

depressão, stresse e ansiedade. 

Consideravelmente notável é a chamada de atenção que o autor coloca na 

Importância de se tentar compreender a depressão como uma doença 

etiopatogeneticamente individual (a sua identidade, as suas causas e o seu curso), ou 

termos uma perceção da depressão como um estado normativo de continuidade numa 

linha de seguimento experiencial, ético, moral, emocional, psicológico e relacional (ou 

seja, todos podemos deprimir, assim como todos podemos passar por momentos de 

verdadeira felicidade, e isso seria a normalidade da espécie humana, no que concerne à 

vivência das suas emoções numa vida que se compreende tão dura como maravilhosa).  
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Tal ideia causará, por certo, alguma estranheza inicial, todavia permitirá ao leitor 

questionar não só a natureza da realidade depressiva, como enriquecer os seus 

conhecimentos acerca do que se deve ou não classificar como depressão, uma vez que 

termos como, estados depressivos, estados de reatividade de tristeza acentuada, 

pseudo-depressão, personalidade depressiva, etc., não remetem seguramente para a 

mesma realidade e, como tal, devem ser abordados diferenciadamente do ponto de 

vista psicoterapêutico.  

Assim, o que faria a diferença seria, entre outros aspetos, compreender a 

disfuncionalidade e nível de incapacitação, uma vez que, dependendo da forma como 

se percecione a realidade depressiva, apenas estaríamos a assistir à manifestação 

normativa, na vida individual de uma pessoa, pessoa a pessoa, de forma idiossincrática, 

da forma como apresenta ou não estratégias para viver de forma adequada enfrentando 

as suas diversas realidades, ou como se diz no campo da saúde mental, apresentando 

(ou não), estratégias de coping para lidar com a realidade da forma como a concetualiza. 

O autor tem o cuidado de levar o leitor a ter uma perceção acerca de uma integração 

biopsicossocial como ponte entre as várias “opiniões públicas” e modelos psicológicos, 

biomédicos e sociológicos “mais técnicos”, não apenas da depressão, mas também das 

manifestações da ansiedade e stresse. Tal ganha especial relevo dado os elevados 

números de pessoas afetadas, ao longo do ciclo de vida com perturbação depressiva, 

ou, de forma co mórbida (concomitantemente a existência de mais que uma entidade 

clínica), com perturbação de ansiedade e perturbações de stress agudo ou crónico. 

Há que ter ainda em atenção que, ainda que as estimativas da epidemiologia 

relativamente às problemáticas abordadas nesta obra, que apontariam para cerca de 

10% a 20% das pessoas em todo o mundo seriam, em algum momento da sua vida, 

afetados por tais perturbações, o mais provável, baseado na experiência empírica dos 

técnicos que trabalhamos todos os dias com utentes, quer no serviço público de saúde, 

quer no privado, esses números poderão estar a ser subvalorizados, uma vez que ainda 

há quem resista imenso à procura de ajuda especializada (não beneficiando assim de 

um diagnóstico especializado face à sua condição desenvolvimental ou clínica) e quem, 

querendo recorrer a ajuda especializada, não apresenta condições económico 

financeiras, apoio sócio familiar, entendimento que se está a passar por uma situação 

como as que aqui são descritas no livro, e que deveria procurar ajuda imediata, entre 

tantos argumentos que me levam a crer que muitas pessoas acabam por nem sequer 

ser devidamente identificadas, contribuindo assim para uma população escondida de 

pessoas em sofrimento e não permitindo que tenhamos uma total perceção da 

abrangência desta problemática na população mundial.  
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Dois temas sempre difíceis de abordar são o do suicídio e do luto, mas que o autor 

ajuda a compreender os passos que devem ser dados em situações de crise, devendo 

apostar-se na prevenção, intervenção em crise e intervenção aos sobreviventes a uma 

tentativa efetiva de suicídio ou sobrevivente à perda, em luto excruciante, devido às 

mais variadas perdas, que levam à necessidade de intervenção por um técnico 

altamente especializado a lidar com as situações concretas de suicídio e suas tentativas 

e de luto (patológico ou não). 

Nesta obra o autor apresenta ainda uma abordagem sublime no que diz respeito ao 

tratamento das perturbações relacionadas com o stresse e ansiedade, apresentando 

mesmo um conjunto de estratégias de inquestionável relevância clínica e 

psicoterapêutica, quer para novos colegas em início de carreira, quer para pessoas da 

população geral que, a braços com perturbações depressivas e ansiogénicas, necessitem 

de um documento como este que as ajude a debelar alguns dos seus sintomas, 

consolidar estratégias terapêuticas que estejam a trabalhar com um psicólogo ou 

mesmo as incentive a perceber o poder da psicoterapia como potenciadora de uma 

verdadeira mudança no seu estado de equilíbrio psicológico e emocional, bastando para 

isso recorrer a um técnico de saúde mental, devidamente habilitado para tal. 

É estabelecida uma discussão esclarecedora acerca da necessidade de se perceber 

que muitas vezes o utente deve ser acompanhado recorrendo a um trabalho 

multidisciplinar entre o psicólogo, psiquiatra, médico de medicina geral e familiar, etc., 

quebrando-se preconceitos antigos que, perante um problema, apenas um especialista 

poderá ajudar o utente. 

Há nesta obra um conjunto de pontos fortemente elucidativos no que respeita aos 

mais variados temas no acompanhamento psicoterapêutico das patologias aqui 

abordadas, particularmente, em acréscimo ao que aqui já foi referido, na relevância que 

a obra dedica à criança, os desamores e a infidelidade, as medidas de acompanhamento 

durante a vida, proatividade e a aposta no empowerment e não na mera ajuda captativa. 

Havendo tantos temas que poderiam ser aqui salientados e que são desenvolvidos 

nesta obra, termino referindo que esta é uma obra que ajuda claramente o leitor (seja 

um profissional de saúde ou um “mero” curioso leitor) a ficar mais esclarecido acerca 

das perturbações depressivas, de stresse e ansiedade, e ainda a forma como se intervém 

dentro das boas práticas profissionais e das legis artis que norteiam o acompanhamento 

terapêutico. 

É uma dádiva do autor, que se apresenta despido de medos, e norteado pela 

coragem que apenas os profissionais positivamente confiantes possuem: virtude, 

empatia e conhecimento! 
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Um livro obrigatório para despertar consciências, conciliar algumas inquietudes e ao 

mesmo tempo obrigar à perceção de uma fragilidade humana que necessita de técnicos 

e pares que compreendam a verdadeira extensão que um psicoterapeuta pode ter na 

vida de uma pessoa em sofrimento. 

Recomendo claramente este livro como forma de inspiração para início de uma visão 

de procura de ajuda, esperança na segurança e tratamento em direção à estabilidade. 

Votos de uma boa leitura e de uma boa vida, em paz com o seu interior! 

 

Professor Doutor Luís Alberto Coelho Rebelo Maia 

Departamento de Psicologia e Educação da Universidade da Beira Interior 

Covilhã, 14 de maio de 2017 

 

 

     

  
  
  

  


